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			Para a minha querida filha, Duda,
um ser humano “de outro mundo”
que finalmente vai poder ler
um livro escrito pelo pai.
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			Prefácio

			, e me permita dizer que este livro de Eduardo Frota, embora ficcional, trata-se de uma obra que propõe uma interessante relação com a realidade contemporânea. Uma espécie de profecia espontânea intuitiva, uma vez que foi produzido antes do possível principal acontecimento do século XXI.

			Em tempos de pandemia e isolamento social, onde as distâncias se encontram relativizadas, as dúvidas sobre o futuro orbitam nossas galáxias pessoais. Quando um vírus é capaz de ser uma ameaça para toda humanidade, Eduardo produz, presenteia e nos provoca com sua liberdade e paixão por cada átomo de fonema, cada fusão de palavras garimpadas, cada reação de ideia nuclear, a imaginarmos uma vida através de relações interplanetárias: românticas, cômicas, utópicas, livres; como deve ser a boa literatura.

			Um livro que cria pontes entre o micro e o macro, entre a ficção e a realidade.

			Paralelos que se cruzam. 

			Se a ciência ainda está em busca da cura para a Covid-19, Pequenas Ficções Científicas já nos traz alguma imunidade.

			


			É assim que vamos ganhar. 

			Não lutando contra o que odiamos. 

			Mas salvando o que amamos.

			


			Rose, Star Wars: O último Jedi

			



			Bruno Padilha, 28 de abril de 2020

		

	
		
			Buraquinho

			Enquanto vagava pelo espaço-tempo, sob ausência de atmosfera e abraçado pela aparente infinitude do universo, Marcos, o astronauta à deriva, começava a sentir os graves efeitos da gravidade se agravando sobre seu corpo. O buraco negro puxava-o inclementemente. Não havia como escapar. Ao aproximar-se da singularidade, teve uma epifania. Lembrou-se de todos os buracos importantes em sua curta e ordinária existência terrena. O espaço por onde saiu de dentro de sua mãe, vindo à luz. O espaço de sua esposa, que havia dado à luz um filho seu. A condição terrestre tem muito a ver com buracos – entendeu. E continuou a reflexão. A boca, que leva o alimento ao estômago. O nariz, que ciceroneia o ar até os pulmões. O umbigo, que comprova a condição de mamífero. Todos os lindos e tenros buracos humanos. Agora ele rumava a um buraco negro, sem saber que ele também o levaria a um lugar. Ah, se ele pudesse contar pra gente como é do outro lado do buraco…

		

	
		
			O ano-luz em que fizemos contato

			Aconteceu pouco depois de descobrirmos vida inteligente fora da Terra, em Proxima B, a 4,2 anos-luz de distância. Marcos, um jovem entusiasta de redes sociais, enviou uma mensagem via chat para a alienígena identificada como Nmraiaa. O seu “oi, quer conversar?” cruzou a galáxia até ser recebido e respondido com um singelo “sim”. Mais de oito anos depois de se conhecerem, ele perguntou a ela a idade, questão supostamente delicada. A resposta, novamente recebida mais de oito anos depois, foi estranha. Marcos não havia se ligado de que o tempo era diferente por lá, uma vez que Proxima B leva pouco mais de 11 dias terrestres para completar uma volta em torno de Proxima Centauri, a estrela que orbita. Foram 76 anos até que ele conseguisse perguntar a ela se aceitava tê-lo como namorado, ainda que à distância. Deu tempo de saber a resposta. Foi lindo. De fato, o amor não conhece distâncias. 

		

	
		
			Nêmesis

			Marcos já havia ouvido falar sobre um suposto planeta errante desconhecido que invadiria o sistema solar e perturbaria a gravidade dos astros ao redor, causando um evento de destruição em massa. Dizia uma canção famosa naquele tempo que, quando aquela ameaça chegasse, para realinhar as órbitas dos planetas, derrubando com assombro exemplar o que os astrônomos diriam se tratar de um novo planeta, o telefone iria tocar. Até tocou, mas era engano – queriam falar com um tal de Sérgio. As teorias eram as mais divertidas. De um lado, os que achavam que os governos e agências espaciais agiam em conluio, escondendo o trágico e apocalíptico desfecho da existência. Do outro, cientistas e pesquisadores céticos que garantiam não haver provas suficientes para alardear a população. Grupos religiosos pregavam o fim do mundo, vídeos na grande rede de computadores mostravam simulações detalhadas do infortúnio, astrônomos estudavam maneiras de desviar a rota do planeta para minimizar os danos. Marcos apontou seu telescópio caseiro e observou: um pequeno e pálido ponto azul era visível. O coração disparou. Era tudo verdade! O planeta Terra, entretanto, capturado por suas lentes, parecia tranquilo visto de longe.

		

	
		
			Via-Lá

			A Via-Láctea, fazia tempo, havia se tornado uma galáxia cosmopolita – na melhor acepção do predicado. Os relacionamentos entre espécies de diferentes sistemas estelares, ainda que visto com ressalvas por muitas castas planetárias conservadoras, era algo que acontecia de forma natural e crescente. Marcos resolveu procurar ajuda dos médicos de um grupo comercial que adaptava o corpo dos terráqueos para uso em relações alienígenas. Era preciso certo cuidado para não engravidar a parceira no caso de ela não ser humanoide, alertavam. Aos olhos apaixonados de Marcos, sua crush era uma espécie de felina bípede, com pelagem lilás, garras afiadas e caninos proeminentes. Tinha bigode, o que não era problema e, em certa medida, era fofo. Os médicos tinham um padrão cirúrgico a cumprir, dando corpo a um formato anatômico que era compatível com a maioria das civilizações até então conhecidas, excluindo os insetos gigantes de Beta 54a, na constelação de Escorpião. Após a cirurgia, foram alguns meses de cicatrização. Já recuperado, Marcos parou em frente ao espelho e observou sua nova aparência. Era completamente novo, lindo, complexo, quase perfeito. Quase: ficou horrorizado quando percebeu que seu nariz, lamentavelmente, havia ficado mais inclinado para a direita.

		

	
		
			Vácuo

			Ele era um dos astronautas mais bem preparados para a missão de levar o homem até outro sistema estelar. Marcos, astrofísico, doutor em biologia molecular, especialista em matemática, campeão mundial de xadrez, spalla da Orquestra Sinfônica Terrestre e poeta nas poucas horas vagas, deveria cumprir o trajeto, de acordo com complexos cálculos, em pouco mais de 365 dias. Sua navegação era incomparável: combustível, provisões e experimentos científicos eram controlados com máximo rigor. O suor lhe escorria pelo rosto e umedecia seu traje espacial. Marcos passava horas debruçado sobre operações matemáticas, sob a pressão de ser o humano responsável pela continuidade da civilização terrestre. Resolvia imprevistos aparentemente insolúveis usando sua astúcia e inteligência. A aventura estelar mexia com seus sentimentos. Sentia-se como um navegante prestes a entrar para os livros digitais de história. No entanto, tamanho empenho tinha seu preço. Percorrido mais da metade do caminho, o corpo começava a dar sinais de cansaço. Já havia se passado muito tempo desde o dia em que a missão fora lançada. A astenia era inevitável. Começou a sentir um mal-estar incomum. Inicialmente, era pequeno. Mas foi aumentando aos poucos. Percebeu o abdômen inchado, o ruído dos gases, a diminuição considerável da evacuação. Não foi tão difícil fechar um diagnóstico. Dessa vez, no entanto, nem a matemática, nem a física, nem a biologia poderiam lhe ajudar. A poesia, muito menos. Trancafiado num módulo de sua nave, coletânea de versos de Sousândrade em punho, com uma espécie de coletor acoplado ao traseiro, pateticamente aturdido pela ausência de gravidade, Marcos se contorcia e suava as dores da prisão de ventre. Acontecia sempre que viajava.
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